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E d i t o r i a l

E DE P OI S ?Vai o mês em mais de meio, contaremos 39 rafados dias para marcar o feriado municipal— Oil Vicente — e não consta que quaisquer resoluções tenham sido tomadas por quem de direito para não deixar no olvido o Centenário Vicentino, prestando-se de qualquer maneira condigna homenagem àquêle que foi o mestre insigne e o introdutor do Teatro N a c io n a l.. .Vai o mês em mais de meio, teremos 39 dias na nossa frente, e a mesma letargia de sempre a lembrar «a apagada e vil tristeza» que corrói e interrompe o vitalismo da geração que passa, a mesma apatia a exprobar-nos e a repreender-nos ainda da nossa fraca condição de vimaranenses, e a inércia a lançar-nos para aquele estado físico que por uma grande maioria é classificado de preguiça ou m odorra.. .Indubitàvelmente que Alves' de Oliveira, persistente e não vencido, continua a bradar o àlerta que a imprensa local vai repetindo, focando não só a oportunidade dessa comemoração mas também minutando o esboço de um programa que a todos contentaria pela sobriedade e pelo alto significado que viria a traduzir, programa êsse que, não sendo uma maravilha, contudo representaria um grande exemplo de civismo e a nossa admiração pelo grande génio do renascimento e glória nacional ;Sem dúvida que todos os vimaranenses se colocaram na expectativa, ciosos de cooperarem nessa glorificação justa e por tôdas as razões altamente vimaranense, em jeito de aguardar que alguém se pronunciasse sobre a campanha que o digno Di- rector da «Revista Gil Vicente» e a Imprensa de todo o País —  de todo o País, senhores! — iniciou e fundamentou em bôas razões, mòrmente quando se falou em parangona oficial num Cortejo e outras consumações de muita verbe e pouco dinheiro;Porém, tirada a prova dos nove, a estultícia consome-se em cirandinhas de romarias e pavo- | neia-se em configurações imaginárias, deixando I tudo como dantes, e . . .  sem critério ou discerni- I mento se apresenta tão atarefada com altos problemas que a ninguém é dado vêr ou conhecer!E os dias passam, rolam as horas e os minutos, desaparecem as oportunidades, e nada de satisfações públicas.—  E depois ?Depois, é bradar no deserto e deixar que a caravana passe, embora o siroco a ameace enterrar viva ao levantar em turbilhão movediças areias.. .
T e o ria  P o l í t i c a

P a ra d o x o

Andar em comboio para quem te
nha feito bastantes viagens na respec- 
tiva linha converte-se em enfado. E 
melhor o sente o que já tenha os 
anos a pesarem-lhe: a paisagem é a 
mesma, os compartimentos, embora 
modernizados, não prendem a aten
ção ; os passageiros são desconheci
dos geralmente, e se há passageiras, 
quanto mais interessem, mais fazem 
recordar a idade que se tem.

E' certo que uma viagem, especial
mente na classe inferior, se presta a 
estudos de psicologia social, mas essa 
observação convein apenas para o 
que se dedique a tais estudos.

De modo que o melhor é durante 
o trajecto divagar, e para tanto qual
quer coisa serve.

Vê-se um par de calçado bem feito ? 
Quem o faria ? Donde proveio o ca
bedal ? Como serão os habitantes des
sa região ? Vê-se uma pasta num as
sento ? Quem será o dono ? Que 
conterá a pasta? Que pensamentos 
agitarão o seu proprietário? Que des

tinos o poderão esperar? Etc., etc., 
etc.

Assim se explica que também eu, 
numa simples viagem do Pôrto à 
Trofa, num dos primeiros dias de Fe
vereiro de 1934,tivesse ocasião de di
vagar, divagação essa que depois 
matutinamente em casa tomou certos 
contornos exemplificativos.do que re
sultaram as presentes considerações.

Não foram aprofundadas nem cala
fetadas de citações capazes de aparen
tar uma dissertação, para o que bas
taria consultar um resumo de história 
ou um dicionário adequado; entre
tanto como leitura ligeira evitam o 
cansaço.

Ei-las pois:

Há, como se sabe, esferas sociais 
de extensão concêntrica, tais um con
celho para freguesias, um distrito 
para concelhos.

A concepção filosófica tradicional 
àcêrca da relação entre indivíduos e 
essas esferas consiste no seguinte:

l.°  A fam ília  é a  resultante dos 
seus componentes, sobrepondo-se a 
cada u m : qual seja a educação de 
origem, (ascendentes, pais), tal será 
o seu reflexo nos descendentes (filhos, 
netos); é para tôda a família que tra
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balha o pai, e sacrifica-se um ou cada 
um em benefício do conjunto;

2.° A pátria ê a  resultante das  
fam ílias ou agrupamentos e a  elas 
se sobrep õe: da forma familiar deri
va o conceito formal de pátria, e as
sim, quando o pai é o chefe pleno, 
juiz, sacerdote, o estado é autocráti
c o ; por sua vez o amor da família 
não basta a impedir o sacrifício dos 
seus componentes em prol da pátria.

Pode porém formular-se uma con
cepção filosófica oposta, de aparência 
apenas paradoxal. Consiste essa no 
seguinte:

1. ° A pátria assenta ou depende 
da humanidade, que se lhe sobre
p õe e nela se reflecte;

2. ° A fam ília  depende da pátria, 
que se lhe sobrepõe e nela se re
flecte ;

3. ° 0  indivíduo depende da f a 
mília, que se lhe sobrepõe e nela se 
reflecte.

Resta definir o termo «humanida
de», o qual é considerado não como 
o total de seres humanos, mas como 
o característico fundamental dêsses 
seres. Por isso quanto mais estrutural 
ou extensivo a maior quantidade de 
seres um dos característicos, tanto 
mais humano é : a alimentação, ex
tensiva a todos os homens, é um ca
racterístico mais humano que a ins
trução ou educação, que encerra bas- 

, tas excepções.
| Analògicamente, quanto à ideia de 
pátria, é mais patriótica a defesa da 

: sua integridade, que a tôdas as famí
lias obriga, do que a defesa de um 
partido, que é voluntária, e se por 
vezes hereditária entre famílias, toda
via o é com r.estrita quantidade delas, 

j E semelhantemente ainda, é mais 
I familiar o sustento dos seus compo- 
! nentes, o qual é imprescindível, do 
; que a ostentação que é facultativa, 
j havendo até famílias em que para 
| uns o ideal é o dandismo e para ou

tros a modéstia de trajar.
Portanto:
Sendo um característico fundamen

tal humano a alimentação e anti- 
-humano a quebra de laços formati
vos de costumes — corrupção ou 
ignomínia, pode uma pátria subsistir 
vivendo na ignorância, característico 
já subsidiário, como outrora as pá
trias barbarescas, mas não subsiste 
com base na posse total ou grande
mente parcial: coin a queda de Nu- 
mância pela p o sse , considerain-se 
caidos também alguns estados livres 
espânicos, e com a miséria provincial 
romana deu-se o declínio paralelo do 
estado romano; pode uma pátria vi
ver na condição de selvajaria ou costu
mes primitivos, como alguns povos 
africanos, mas já não vive com a que
bra dêles : pela çorrupção caiu Sodo- 
ma, pela ignomínia caiu, com Balta
zar, Babilónia.

Do mesmo modo conforme a no
ção de estado assim derivam efeitos 
familiares: da noção antiga de auto
cracia derivou a existência, no fundo 
da escala social, da escravatura, ou 
inexistência familiar legítima para um 
sem número de indivíduos ; da noção 
comunista russa derivou a modifica
ção do agregado familiar, com base 
na propriedade individual; da noção 
do capitalismo de valor monetário, 
como com a venda de valores — ouro 
da índia, deriva o luxo, a abundân
cia de escravos como servos familia
res, e a emigração ou desintegração de 
lares de família.

E finalmente conforme a visão ou 
noção familiar assim derivam efeitos 
para os seus componentes : na nobre
za, quanto maior é o número de as
cendentes heráldicos, tanto mais o 
sucessor sente o seu peso e a neces
sidade de bem os representar ; entre 
famílias, vivendo umas na virtude, 
outras na dissolução, as vergônteas, 
embora ascendam à mesma situação

económica e social, revelam um quid 
diferencial de origem.

Estabelece-se então uma ligação da 
humanidade para com a pátria, por 
a condicionar ; da pátria para com a 
família, por em parte a amoldar a si, 
e da família para com o indivíduo 
por lhe imprimir o seu modo de ser.

E é êste o paradoxo aparente, cuja 
realidade é verificável.

Não existe, pois, uma unica cor
rente — a progressiva, do indivíduo 
para as esferas sociais de extensão 
concêntrica, mas duas conjugadas, 
essenciais e simultâneas — a progres
siva, do indivíduo para a pátria, e a 
regressiva, da humanidade para o in
divíduo.

E como consequência o enfraqueci
mento ou destruição de qualquer de
las é suficiente para produzir a deca
dência ou sublevação da esfera da 
escala concêntrica onde se accione:

No tocante a pátrias, Cartago, por
que esqueceu a l .a corrente — a de 
que a pátria está acima das famí
lias, e que portanto a riqueza comer
cial devia ceder ao levantamento de 
soldados ou defensores daquela, foi 
vencida e aniquilada; Roma, porque 
esqueceu a 2  a corrente — as normas 
sociais manutentoras dos laços fami
liares, da sua fixidez, da sua simpli
cidade, do seu trabalho normal, atrain
do à capital comprantes, despresando 
as províncias, convertendo as famílias 
em ambiciosos ou pedintes e fruído- 
res de espectáculos, abriu caminho, 
ultimado pela posse de dinheiro, à 
invasão barbárica e queda do impé
rio romano.

No tocante a famílias, se uma ver- 
gôntea heráldica por si ou por cir
cunstâncias externas dissipa o seu 
património, esquecendo ou tendo de 
esquecer a l.a corrente, tôda a as
cendência enfraquece na aura de que 
gozava; se um grupo familiar, esque
ce a 2 .a corrente — o reflexo de esti
ma e respeito entre si caminha para 
a sua desorganização, de que são 
exemplos os motivos de divórcio, to
mando cada componente rumo diver
gente e deixando por vezes os filhos 
sem o preciso amparo.

Regilde, Felgueiras, Março de 1936 .

A. A. de Magalhães e Silva.

Amadeu da Cosia Carvalho, Presidente 
do V. S. Club e membro da Comissão Auxi

liar «Pró-Monumento».

De tudo... um pouco

METEORO. . .

Na verdade os comentários que por 
ai se ouvem pelos centros de cavaco 
e principais ruas da cidade àcerca das 
Festas da Cidade, têm seu fundo de 
razão, porque continuamos a ignorar 
o que se passa sôbre a sua realização, 
sendo devéras lamentável que quem 
tem a obrigação de ilucidar a opi
nião vimaranense se mantenha num 
mutismo que não só arrelia, mas tam
bém dá vontade de lhe puxar pelas 
abas da casaca, bradando: —Vamos!, 
sen h o res!... O tempo v ô a ... Dêm 
sinal de alguma coisa ! A Cidade que
re saber isto : Há, ou não há Festas ?

A Avenida Miguel Bombarda está 
o que se pode chamar uma autêntica 
miséria miserável l Os passeios com- 
platamente arrebentados, com altos e 
baixos, cheios de brechas enormes, 
são uma vergonha para a terra, prin
cipalmente nestes próximos meses de 
um maior trânsito, não só de turistas 
que vêm até nós, mas também das 
famílias vimaranenses, que, sempre 
que o tempo se lhes oferece propício, 
estabeleceram seu passeio favorito, 
gozando não só as delícias duns mo

N e g r u m e . . .
(A * M è lita )

A* nossa volta,
Círculo estrangulador,
Tudo ,
Tudo se resume
Numa enorme tarja negra,
Obreia de luto,
Que, pela sua origem,
Nos fala dos mistérios do Infinito.
Por cima,
Em concha,
Uma órbita disforme,
Onde anichada está 
A cegueira celeste.
Acolá 
E àlém,
Cintilantes e atraentes,
As 'strêlas
São olhos-de serpentes 
A 1uz i r,
Fascinantes e traiçoeiros...
Olhos
De visão tão estranha,
Que,
Ora esquivos,
Ora aterrorizadores,
Lembram
Lanternas de furta-fogo 
A meterem-se 
Por nós dentro,
Af im-de 
Clarear 
E iluminar
Os corações transidos.

Ziguezagueante,
Condut ivo 
De rasto luminoso,
Igní fero
E incandescente,
Passa lá no alto,
Brilhante e efémero,
Um me t eoro.
A Terra se iluminou 
tJum momento ,
Em “feérie,, de pirotecnia.
............................................n.................................................................................
As ideias 
Acorrem de tropel 
Ao pensamento...
E desta balbúrdia,
Tumu11 o 
Inesperado,
Sobressai 
A voz interi or 
Que nos diz:
—  A vida é fugaz e tantálica,
E nisto se traduz.
Só a natureza vive...
E êsse luto com que se reveste 
E com que se envolve,
Na duração da noite escura,
E 1 por ter —  sei lá! —
Compaixão de nós!
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mentos sob a sombra das frondosas 
tílias, como aspirando também o seu 
arôma ao som suave e doce da vira
ção amena e branda.

. . .A  não ser que, a quem tem de 
olhar por estas pequeninas coisas, 
julgue não valer a pena prestar a sua 
atenção, porque a fo lh inha  lhe pro
mete um eterno dilúvio, condenando 
a humanidade a um pesado e duro 
enclausurainento de tédio.

Anda tudo fr io : o tempo e os nos
sos homens ! Parece aquele jogo que 
as crianças — as crianças e os namo
rados — fazem de esconder um objec- 

| to em sítio ignorado e que, a quem a 
! procura e se afasta do lugar em que 
| se encontra, disse-se imediatamente j =  fr io .. .  f r io .. .  f r io . . .
! Tal-e-qual: por mais que se pro
cure o rei dos astros, o tempo diz-nos 

| — fr io .. .  f r io . . .  f r io . . .  Quanto ao 
I resto, todos andamos em procura de 
■ melhor sortepor esta terra infeliz, 
| mas, por enquanto, só se ouve e con- 
jtinua a ouvir-se — frio .. .  fr io ... 
frio .. .

Aos Assinantes da cidade

Comunicamos aos nossos es
timados assinantes da cidade 
que vamos iniciar na próxima 
semana a cobrança de mais um 
trimestre que termina com o 
presente número, agradecendo 
desde já  o bom acolhimento 
que se dignem dispensar-nos.

Também pedim os a todos 
aqueles que tenham recibos por 
liquidar da cobrança anterior 
o favor de procederem à sua 
liquidação, para boa regulari
dade dos nossos serviços admi
nistrativos.

F a l t a  de e s p a ç o

Por absoluta falta de espaço 
fica-nos de fo ra  vário ori- 
ginal.



NOTÍCIAS DE GUIMARÀIS

0 Snr. Comendador
Conto s&m arte

O sr. Manuel Francisco fôra, em 
outro tempo, um merceeiro oleoso e 
bojudo, que trabalhava como um 
mouro, e que se entretinha às vezes 
à tardinha, a dirigir umas chalaças 
lamechas às suas íreguesas — umas 
criadas de servir muito desbotadas 
que o tratavam por Francisquinho

Hoje, graças a Deus e a umas eco
nomias h o n r a d a m e n t e  juntas ao can
to da caixa — como êle diz —, tem 
já uma comenda não sei de que or 
dem, e, no dedo indicador, um anel 
com um grande brilhante falso, que o 
faz coçar continuamente a ponta do 
nariz, numa insistência provocadora

Usa cara rapada e é muito alegre.
A éspôsa, a senhora D. Engrácia 

Antónia, é uma senhora muito Forne 
cida de carnes e de uns elogios bolo
rentos que tece ao s e u  M a n e c a ,  entre 
uns risinhos lôrpas de um idiotismo 
alvar e que, aqui para nós, não to
mara chá em criança. O comendador 
estremece-a. «Que está de cada vez 
mais bonita e mais gorda», diz êle aos 
seus amigos; que, «daqui a pouco 
tempo, está mais larga que comprida, 
que parece sua filha», e, à sua parte, 
vai-a elogiando também como grande 
mulher de casa, sobretudo na sôpa 
dourada e no arroz dôce que faz com 
uma perfeição admirável.

São dois pombos, muito amigos, e 
depois, nem que fôssem irmãos — 
diz muita vez a D. Engrácia — têm o 
mesmo génio, dão-se que é um re
galo.

Enquanto a filhos tem uma menina 
só, uma menina tôda romântica, que 
bebe vinagre para einmagrecer e que 
lamenta todos os dia6 chainar-se Ro
sália.

— Que se não fôsse ser o nome da 
madrinha, diz, havia de se querer 
crismar, de se chamar O fé lia ...

O pai ri-se muito, ouve-a de bôca 
aberta e chama-lhe p o e t a ,  enquanto 
na vizinhança a menina Rosália é ti 
da por uma tôla que só sabe estar à 
janela a ler as modas e romances, e, 
que se chega a casar um dia, não sa
be dar dois pontos nas meias do ma
rido. Em todo o caso reina a maior 
paz doméstica entre a família e, se
gundo êle diz, — a paz é o principal 
alicerce de uma casa.

Nêsse dia de Páscoa havia baile em 
casa do comendador. — A menina 
Rosália completava então os seus 
vinte anos e pedira ao papá que os 
festejasse com um baile, só para ter 
ocasião de falar com o sr.í sídoro, um 
grande parvo com ares de escritor, 
que passava todos os dias, a uma ho
ra certa, sorrindo para ela, e que 
muito à sucapa, tinha despertado a 
estima do comendador que todo se 
babava quando o sr. Isidoro lhe dava 
senhoria e lhe desenrolava uma gran
de porção de elogios rendilhados ao 
seu muito talento e à sua família.

O comendador sabia que êle lhe 
namorava a filha, e, como também 
simpatizava muito com êle, elogiava- 
-lha, chegando às vezes a dizer-lhe 
que ela, a sua Rosália, fazia versos 
bonitos, e que lhe havia de escolhe- 
um homem que não fôsse tolo. E  jia - 
-se muito, num largo gesto bonar 
cheirão.

Ele, o pelintra do Isidoro, acolhia 
risonhamente aquelas esperanças de 
poder vir a ser ainda o único marido 
do regularíssimo dote da menina Ro
sália, e dava-lhe excelência...

Em casa andavam todos atrapalha
dos nos preparativos da festa.

Arranjaram a sala de visitas muito 
bem arranjada : colocaram nas portas 
e nos espelhos colchas de damasco 
em côrés desiguais, para dar mais na 
vista, e, ao meio do tecto, pendura
ram um lustre antigo, um lustre de 
igreja, que o comendador trouxera 
de uma confraria de que era mor
domo.

A menina Rosália, tôda poética, 
desfolhára camélias nos vãos da jane
la e colocára jarras de flores nos can
tos da sala.

Aquilo estava um brinco, um ima
ginário jardim.

O comendador tinha feito na vés
pera os convites e recomendára aos 
seus amigos, entre êles o Isidoro, que 
viessem de casaca, para a festa ser 
mais solene.. .

Terminado o jantar, cada qual se 
recolheu ao seu quarto a tratar da 
t o i l e t t e .

Passadas duas horas, os três esta
vam na sala.

O comendador de casaca, uma ca
saca antiga do tempo do conselheiro 
João Franco, com ares de fraque, muita 
curta de cinta e mangas muito largas, 
e com um colete preto muito subido 
ao pé do qual a casaca parecia verde.

A D. Engrácia com o seu vestido 
também verde, que mandára fazer há 
quinze anos para ir a um baile do 
mano brasileiro, e a menina Rosália, 
muito pintada, cheia de pós de arroz 
ouro pálido, com um vestido branco 
de f a i l l e ,  feito do vestido do casa
mento da D. E n g rácia ...

Estavam todos satisfeitos, ansiando 
as 22 horas — a hora marcada.

Só o comendador dizia de vez em 
quando, ao mirar-se ao espelho :

— O demónio da ca sa ca ... ora, 
para esta vez ainda serve muito bem ...

E voltava radiante, a estudar uns 
modos de cumprimentar, cerimonio
samente, os convidados...

Ao dar das vinte e duas e meia, os 
convidados estavam todos.

O Isidoro foi o que veio mais cedo,

encasacado, almiscarado, um peralta 
perfeito.

A menina Rosália falou-lhe dos es
critores mortos, dos melhores livros, 
criticou os poetas líricos e elogiou 
muito a escola realista, adorando os 
grandes génios de Guerra Junqueiro 
e Gomes Liai.

No primeiro tango, ao som dum 
gramofone, o Isidoro foi tirar para 
par a menina Rosália, e ao final da 
primeira parte já se lhe tinha decla
rado.

Então já se trocaram sorrisos mais 
descararlamente. O comendador esta
va satisfeitíssimo. De quando em 
quando cochichava com a mulher 
apontando o futuro genro que falava 
descaradamente com a filha, e sorria- 
-se contente, contentíssimo.

Mudou-se o disco para uma valsa. 
O Isidoro curvou-se apresentando o 
braço direito à menina Rosália, quan
do dentro se ouviu um grande arras
tar de vozes.

Na sala entrou o Mateus, o gato 
pingado, seguido do criado do co
mendador, muito atrapalhado.

— Saiba vossa senhoria — disse o 
Mateus — que me vieram chamar pa
ra um entêrro e que me dão vinte es
cudos. . .  como vossa senhoria me dá 
só dez pela casaca.. .

Todos fitaram o comendador que 
ficou embaçado, vermelho, e que saiu 
ràpidamente, fazendo um sinal ao 
Mateus depois de examinar, com 
grande admiração lôrpa, tôda a sala. 

*
Serviu-se o chá doirado e fume- 

gante e, daí a instantes, em volta das 
chávenas, ouvia-se o barulho compas
sado do gato-pingado contando, num 
grande tilintar, os vinte escudos em 
moedas, e o comendador entrou no 
vamente, pedindo aos convidados 
desculpa — que o Mateus estava em 
briegado e que, enfim, não sabia o 
que tinha dito.

Em todo o caso, mal êle entrou, 
começou a sentir-se na sala um chei
ro nauseabundo a cera derretida e a 
perceber-se-lhe na casaca grandes 
manchas luzidias.. .

A . 0. F.

G A  Z  E T  I L H a |
•I —

O Judas muito embirrento, 
Encrespado, me increpou :
«Sôr Claros, meu testamento 
P'ra que foi que m'o cortou ? 
Tenho cá no pensamento 
Que não sabe quem eu so u .. .

Pois fiz uns certos legados 
Que no jornal eu não l i ;
Para outros foram dados 
E você qué los p'ra si ?
Pois p'ra si só são testados 
Os êrros que nêle vi.»

Eu com voz suave e dôce 
Onde havia o quer que fôsse 
De quem já bem se não sente, 
Retorqui suavemente:

«Senhor Judas, bom traidôr 
Que legou herança bela ;
Vá ao Senhor Director 
E inquira com cautela 
Quem cortou o seu d ispôr.. .  
Não fui eu, c r e ia .. .  foi ela!»

Mas Judas, não conformado, 
Mais uma vez me increpou, 
Embirrento, encrespado,
Tanto, tanto me insultou, 
(Como aos Judas é dado)
Que de rancor estoirou.

E eu então pensei também : 
Todos os Judas enfim,
Têm o fim que êste tem ;
E adeus lhe disse assim :
— Passe por lá muito bem 
E muito tempo sem m im .. .

C laro s .

“Novos de Portugal,,
larandiosa Excursão a Guímarãis

Como já foi noticiado, rea- 
iza-se, hoje, pelas 14 horas, a 

grandiosa excursão que os 
«Novos de Portugal»/ promo
vem até Guiinarãis. De cará
cter patriótico e nacionalista, 
nesta romagem tomarão parte 
algumas centenas de estudan
tes, escuteiros e componentes 
de várias agremiações patrióti
cas e culturais, que, num gesto 
de solidariedade, farão de
monstrar aos portugueses as 
altas e nobres intenções da 
mocidade das escolas e das 
oficinas, educando-lhe o cará
cter e o espírito para bem ser
vir a Pátria.

E’, pois, debaixo dêste pen
samento que a excursão se 
realiza, desta vez, de homena
gem a D. Afonso Henriques e 
ao Bêrço da Nacionalidade.

# #

A’ chegada dos excursionis- 
:as à Estação do Caminho de 
erro, ser-lhe-ão dados os 

cumprimentos de boas-vindas, 
sendo organizado, logo a se
guir, o cortejo no Alto da 
Avenida Cândido dos Reis,

f i l i a l  p im en ta  jVfa- 
chado  c hoje a casa que 
mais so rtid o  tein em 
casim iras. (77)

em direcçâo à Praça de D 
Afonso Henriques, onde, junto 
da estátua, concentrar-se-á.tôda 
a mocidade, usando, então 
da palavra, os srs. dr. Adriano 
Rodrigues, professor da Uni
versidade do Pôrto, dr. José 
Francisco dos Santos, reitor e 
presidente respectivamente do 
Liceu de Martins Sarmento e 
C. A. da Câmara, dr. Gomes 
dos Santos, professor do Co
légio Militar de Lisboa, Esco 
teiro-chefe Pinto Basto e aca
démicos desta cidade, Lisboa 
e Pôrto.

Em seguida, o cortejo diri
ge-se para o Castelo, pela Rua 
da R tp ú b lica .jfe rcL d a  Oli- 
veira, Rua Elias uanciã e Largo 
de Martins Sarm ento. Na 
Torre de Menagem do Castelo 
será hasteada a Bandeira com 
a heráldica do pendão que 
acompanhava as hostes de D. 
Afonso Henriques. Nêste acto 
tomarão parte Deputações de 
Bombeiros desta cidade, Vi- 
zela e Taipas, e os seus cla
rins tocarão a marcha de sen 
tido, findo o qual um distinto 
orador falará, junto das pedras 
da velha fortaleza, aos romei 
ros da grandeza da sua histó
ria e dos feitos heroicos da 
gente lusitana.

A’ noite, pelas 22 horas, nos 
Claustros do Liceu, os estu 
dantes e escuteiros de Lisboa 
e Pôrto, organizam um fôgo 
de conselho e arraial minhoto, 
fazendo-se ouvir nas suas can 
ções patrióticas e regionais.

E D R E D O N S
Acabam de chegar, para serem 

vendidos a prestações 
semanais com bónus.

V isite a Casa das Gravatas.

Guimarãis Antiga
A Vila do Século XVIII

No 2.° tomo da C r ó n ic a  d a  P r o  
v in d a  d a  S o l e d a d e ,  escrita por Fr. 
M anuel M ealhada e textirêtlmente 
publicado pelo Abade de Tàgilde em 
seu «Guimarãis e St.° António», com 
particular interêsse podemos ler e 
conseguir uma exacta descrição da 
vila de Guimarãis, no século XVIII, 
de tal modo orientada e feita, que 
nada se esconde aos nossos olhos, 
depois de lidos os muitos trabalhos de 
investigação paleográfica e confron
tados com as investigações arqueoló 
gicas recentemente feitas, mercê da 
inteligência e dedicação do Prof. sr. 
José de Pina, quando vereador em 
1927-28.

As características da antiga Vila 
não se afastam muito daquelas que 
nos apresenta a moderna cidade. 
Ruelas a menos e uma maior ampli
dão de Largos e Praças, tudo perma
nece na encosta do monte Latito, so
bre o qual se ergue altaneiro o Cas
telo, que se chamou de S. Mamede, 
em espreguiçamento de casario feito 
ao r e le n t i  até à veiga de Creixomil.

A linha elegante das muralhas guar
necidas de ameias e com as suas nove 
portas, circuitava a vila velha e nova, 
com os 2700 moradores distribuídos 
por cinco freguesias f1), dous reco
lhimentos (-') e oito conventos (3), a 
Misericórdia -com sua igreja e os 3 
hospitais (’). Ao poente do Castelo, 
descobrem-se ainda as paredes do 
palácio da raínha D. Teresa e do 
Conde D. Henrique, actualmente em 
reconstrução, e o Paço dos Duques 
de Bragança, a oriente, que, por mor
te do seu fundador, não chegou a ser 
concluído. «Junto do Castelo, e ao 
descer para a vila nova, está a igreja 
de S . Miguel, que muitos-chamam 
hoje de Santa Margarida», reputado 
monumento nacional e reconstruída 
por Martins Sarmento.

O terreiro do Carmo, com sua 
íngreme rampa do lado do convento 
do mesmo nome e casebres atulhados, 
lembraria ura bairro alto com a cal
çada de ligação à rua de Santa Maria, 
em sentido concorrente ao da rua do 
Sabugal. Finda a rua de Santa Maria 
(datando de 1263), entra-se no Largo 
da Oliveira, onde se erguem o ma
jestoso templo da Colegiada com seu 
Padrão, que lograva a prerrogativa de 
ser o primeiro depois da Catedral de 
Braga, dúplice-mosteiro de S. Bento 
dedicado ao Salvador, Santa Maria e 
aos Doze Apóstolos, dotado pela Con
dessa D. Muma a seu sobrinho Rami- 
ro II, e o edifício da Câmara Munici-

Casim iras, as melhores, 
as mais baratas, as _
mais modernas, na £?

f i l i a l  p im en ta  JYl achado.

pal, assente em arcos ogivais. Neste 
local, também conhecido pela Praça 
Maior (à), a tarefa de viver ali se 
amontoava, em vozear de multidão 
nas quadras festivas, ao som do sino 
do relógio, ou calma e sossegada nas 
falácias dos botequins escondidos de 
baixo das arcarias, onde os fidalgos 
se encontravam para bem saborear o 
café e discutir das coisas da vila. Daí 
irradiavam em fugitivos braços a rua 
dos Açoutados, paralela à de Santa 
Maria a rua da Sr.a da Guia que da 
va para o Largo do Postigo da Guia 
e a rua Sapateira ou de Mercadores 
que se bifurcava, em oposição, nas 
ruas Donâis e Escura, abrindo-se pa 
ra S. Paio pela rua da Tulha, com 
viela para a rua Felgueira e conti 
nuando em suave declive até à Porta 
da Vila onde se levantava a Tôrre da 
Senhora da Piedade (6). Da Praça de 
S. Tiago, havia a percorrer a viela do 
Pincalho, a rua de S. Tiago com liga- 
gaçâo para a rua do Espírito Santo, o 
terreiro da Misericórdia onde se er 
guia a cadeia pública, na frente do 
Serralho. A rua de Val-de-Donas 
par da carreira que vai para Santa 
Luzia, denominada rua de Gatos, até 
à tôrre de S. Bento no comêço dos 
Palheiros ('). Para o lado nascente, 
pela Senhora da Guia dava-se entra 
da na rua Nova do Muro que se to
pava com a rua de Alcobaça a dar 
ligação para o terreiro de S. Francis 
co, pela chamada Fonte dos Passari
nhos ; a continuar, a rua do Anjo, 
também conhecida pela rua dos Açou
gues, nas trazeiras do Recolhimento 
do Anjo e Albergue da Senhora do 
Serviço, em puro estilo romano, tudo 
atravancado de casario pobre, com 
reduzido terreiro e a rua de Traz-de- 
-S. Paio a esgueirar-se para detraz da 
igreja do mesmo nome. Rente à Mu
ralha, do lado do Toural, a rua da 
Rochela, das mais antigas existentes. 
A vila velha, essa continuava acacha- 
pada à volta do Castelo e composta 
pela rua do Gado, rua do Castelo, 
hoje de Santa Margarida, abaixo do 
termo do Castelo, os alicerces da rua 
da Carnissaria, devassada por quinta- 
lórios, e o lugar da Corredoria, abai 
xo da p o r t a  f l e n á r i a  do Castelo.

Extra-muros, existiam, desde os sé
culos XII, XIII e XIV, a rua de Couros, 
as casas sitas no Cardai, a rua da 
Ramada, a rua Corrieira, a rampa de 
S. Domingos e as casas de beira do 
Convento das Domínicas. De resto, a 
vida era pacata, não sem que, por 
vezes, se erguesse levante político ou 
chegasse ao conhecimento dos habi
tantes a estúrdia de um escandalozi- 
nho, muito do agrado das gentes 
daquele tempo.

L  Coelho.

(*) Freguesias : S. Miguel do Caste
lo ; O liveira ( i . a e 2 .a partes); 
S. Paio e S. Sebastião.

(•) Recolhimentos: Anjo e Trinas
(•*) Conventos : S. Francisco, S. Do

mingos, Capuchos, Santa Clara, 
Santa R osa de Lim a, M adre de 
Deus, Carm o e Costa.

(1) Hospitais :  M isericórdia, S. Dâ- 
maso e S. Miguel do Castelo.

(•’) Vida de Sombras — Eduardo de 
Alm eida.

(6) Curiosidades de Guimarãis 
Alberto V. Braga.

(7) Idem.

Reclam ações ru ra is

D am os hoje publicidade à 
carta  do nosso prezado assi
nante, o sr . T e n e n te  Á lvaro 
C am pos, qu e, com  inteira jus
tiça, cham a, por interm édio 
das n ossas co lunas, a atenção 
da C om issão A dm inistrativa 
M unicipal para rem ed iar algu 
m as das necessid ad es m ais ur
gentes na freguesia de A ta is , 
dêste con celh o , principalm ente 
aquela que se refere à fonte 
que abastece  a população de 
L erd e ira , da dita freguesia.

Seg u e a c a r t a :

. . .  Sr. Director do Jornal «Notí
cias de Guimarãis».

Venho encarecidamente pedir a 
V. . . .  um cantinho do seu mui lido 
jornal para chamar a atenção de 
quem de direito para o estado deplo
rável em que se encontram o «char
co da água» que abastece a popula
ção da Lerdeira, da freguesia de 
Atãis, e respectivos caminhos, que 
se encontram intransitáveis

A fonte, se é que êsse nome se 
lhe pode chamar, mais parece um 
abastecimento de água mesmo im
própria para pretos, pois só serve 
de bebedouro para animais, abanha- 
doiro de porcos, etc., etc.

Quem paga as suas contribuições, 
tem, pelo menos, direito a água, 
sendo muito necessário que a nossa 
E x.m* Câmara deite também as suas 
vistas para os habitantes das aldeias 
que tanto ao abandôno se encontram.

E ’ a p rim e ira  vez que cham o a

atenção para êste assunto, e a êste 
voltarei caso não sejam atendidas 
estas reclamações.

Creia-me sempre ao dispôr com a 
máxima consideração,

Amigo e obg.°

a) Álvaro Campos.
(Teu )

L E V I A N D A D E S

Não fujas, mnlher, não fujas 
A'quele que te quer bem. 
Quanto mais fugires, mulher, 
Teu coração pênas tem.

Coração que é só dum, 
Segundo não deve amar.
Mas se ao terceiro faz graça 
0  quarto há-de enganar.

III
Ao quinto estará doente 
Vergonha ao sexto quer dar, 
No sétimo estará demente 
O oitavo pronto a enterrar.

IV

Destes oito escolhe um :
— Os outros manda-os cav ar..
Qual será o felizardo
Que t&u corpo há-de esposar!

Será o primeiro ? o segundo ?
0  terceiro ? o quarto, até ?
E  o quinto, o sexto e o sétimo . .  
— O oitavo é que não é — .

VI

A ver vamos a quem toca 
Em sorte esta mulher - -.
Coração que assim procede 
Não serve para quem qu er.. .

Guimarãis, 15-4-36 .
fíibo.

Lisa to rtu p sa  de Profilaxia iodai
O PERIGO DOS RATOS

A Direcçâo da Liga Portuguesa de 
Profilaxia Social, foi íiitimamente alar
mada com a trágica notícia de que 
ratos perfuraram o crâneo a uma 
criaoça de peito, o que infelizmente 
não é caso único, pois ainda há deter
minado tempo os jornais noticiaram 
que outra criauça de nove mêses mor
rera em virtude de os ratos lhe terem 
devorado um pé e as mãos e produzido 
ferimentos graves na cabeça.

Impressionada com tais factos e 
ainda porque os ratos são transmisso
res de perigosos contágios como os da 
pe te, raiva, espiroquetose, triquinose, 
várias doenças exóticas, etc., a Direc- 
ção da Liga Portuguesa de Profilaxia 
Social obteve, no desejo de prestar à 
população portuguesa mais um rele
vante serviço de profilaxia, dum ilus
tre Professor da Universidade do Pôr 
to, um trabalho notável sôbre' ratos 
(perigos e processos de exterminação), 
que a Liga pretende imprimir e dis
tribuir gratuítaraeute, com largueza.

Sucede, porém, que devido à exi
guidade do seu orçamento a Liga não 
pode arcar com semelhante despesa, e 
por isso torna público que aceita a 
colaboração financeira de qualquer 
filantropo que queira prestar um ser 
viço à sua Pátria, por intermédio da 
Liga de Profilaxia, ou então de qual 
quer laboratório, farmácia ou empreza 
comercial, em troca de um reclamo a 
um bom raticida ou outro produto de 
comprovada utilidade.

A quem interesse pedimos o favor 
de se dirigir à sede da Liga Portu
guesa de Profilaxia Social, Bua de 
Santa Catarina, 108 — Pôrto.

I Curiosidades Mundanas j
A extrema velhice dum pombo

Com 17  anos — a extrema velhice — 
acaba de morrer uJonh„ o mais velho 
pombo de todo o mundo.

Nasceu em França, em 1918. Desde 
idade de três mêses, na frente do 

Sornme, em plena guerra, fo i  empre
gado em levar mensagens oficiais dum 
lado para o outro. Um dia um esti
lhaço de granada partiu lhe uma per
na, mas nem por isso deixou de chegar 
ao termo da sua missão. F o i recolhido 
por soldados americanos e enviado 
para o Museu dos Inválidos em Hono- 
lulú, em companhia de outros animais, 
heróis inválidos da guerra.

Vão-no empalhar dig amente para 
que possa figurar no museu de Dayton.

Quanto 
irofei

aanha( na América, 
•or primário

um

O novo ministro da Instrução dos 
Estados Unidos determinou que os 
professores primários tenham o venci
mento mínimo de l3 é  dollars mensais.

Ao cabo de 14  anos de serviço todo 
o professor terá o soldo máximo de 
2o2 dollars por mês. Os que tiverem 
cursos nocturnos ganharão a mais 1 1 2  
dollars.

Referindo-se a estes vencimentos, 
houve um senador que declarou sentir- 
-se orgulhoso por os professores de 
instrução prim ária ganharem no seu 
pais mais que um general, na Europa.

Uma árvore com maio de 20 sé
culos.

existe em Anuradhapura, antiga aepi- 
tal dos reis de Ceilão. E ’ uma figueira 
— ficus religiosa — que plantada no 
ano 287 antes de Cristo, no décimo 
citavo ano do reinado de Devempia- 
tissa. Tem, pois, mais de 27 séculos 
de existência. Verdadeiramente, o Bô- 
-Gaha já  não é mais do que uma ruína 
vegetal. Uns pilares sustentam-lhe os 
ramos e o tronco está escorado com pe
dra e cal. As suas folhas, religiosa
mente guardadas, são consideradas 
como relíquias. Essa árvore, junto da ■ 
qual se vieram ajoelhar milhões de pe
regrinos, está cercada por um muro, 
severamente guardado por padres en
carregados da sua conservação.

Os ffésfforos Japonezes
Os japonezes fabricam os fósforos 

com enxofre nas $uas extremidades. 
Como se compreende, é uma grande 
economia.

Move amarela, na Áustria
Segundo uma noticia de Viena, nu

ma região da Estlria, têm caído gran
des quantidades de neve de côr ama
rela. O facto causou surpreza. Inter
rogado a respeito do fenómeno, o 
Centro Metereológico de Viena decla
rou que se trata da mistura com a ne
ve, de areia do Sahará, transportada 
em massas consideráveis pelo vento 
sul, que é foHlssimo.

A  árvore mais velha 
B q Gaha, ou “árvore

do mundo ê o 
sagradan que

Comissão de Viticultura da 
Região dos Vinhos Verdes

SEBVIÇO  DE FISCA LIZA ÇÃ O  

M ês d e  M a r ç o

Informa esta Comissão, que a Bri
gada da Fiscalisação exerceu os seus 
trabalhos nos concelhos de Castelo de 
Paiva, Felgueiras e Vila Nova de Fa- 
malicão, onde visitou 186 estabeleci
mentos de venda de vinho verde, 
afim de se averiguar da existência 
do vinho.

No Porto, colheram-se 149 amos
tras de vinhos verdes, sendo 105 re
ferentes aos vinhos entrados na cida
de e Entreposto de Gaia, que deram 
entrada no nosso Laboratório, para a 
competente análise e 44 de vinhos 
destinados à exportação.

Em Lisboa, também se exerceu a 
fiscalisação, tendo sido visitados 236 
estabelecimentos, onde se vende vi
nho verde.

Por transgressões verificadas, fo
ram levantados 24 autos.

A fiscalisação dos vinhos verdes foi 
menos intensa nêste mês, devido à 
necessidade urgente de pôr em exe
cução o Decreto n.* 26.3o3, de 19 de 
Fevereiro de 1936.

Pôrto, 11 de Abril de 1936.

O Presidente,

a) M a n u e l d e  E s p r e g u e ir a  e  O liv e ira .

O C hefe da Estatística e  Mov.o de Vinnhos,

a) F r a n c i s c o  J o s é  d e  M a g a lh õ is .

R xitnatão aflitiva dama pobre Sen&onLeitoresl vinde em seu auxílio
No nosso n.° 164, de 24 de Março, 

contamos assim, ràpidamente, a triste 
história duma desventurada Senhora:

Veio à nossa redacção uma pobre 
senhora — Maria Guiomar Damásio, 
de 42 anos de idade — que nos fêz 
um pedido para aqui o transmitirmos 
aos nossos generosos leitores.

Vinha amparada de sua mãi — uma 
vèlhinha que tem no rôsto a expres
são nítida da dôr — e falou-nos da 
sua aflitiva situação, o que nos impres
sionou imenso.

Necessita a desventurada senhora 
de adquirir uma perna de borracha, 
que substitua a sua perna direita que 
perdeu há 24 anos.

O custo da perna é de 1.200$00.
Não é muito/ mas para ela é uma 

importância elevadíssima.
Nós abrimos a subscrição com a 

quantia de 20500 e os nossos leitores 
e amigos vão ajudar-nos — temos dis
so a certeza — na missão a que nos 
propusemos.

Temos em nosso 
tância de 505550.

poder a impor-

S o r t e s  d e  m a t o
Vendem-se duas. Quem preten

der, dirija-se ao sr. João de Carva
lho — Quinta do Verdelho, Azurém, 
nesta cidade. (85)

P a QQSUCP Por motivos de Partilhas, 
í  d ú ôtròG  um estabelecimento de 
ferragens, bem situado, com larga 
clientela em junto e retalho. Bom 
emprego de capital.

R. de St.* António, 83, 85 e 85 A. 
(6 i)

CASA — Alugam-se um segundo 
e terceiro andares com frentes para 
a Porta da Vila.

Informa Café Oriental. (57)

Não comprem fatos ~  
sem visitarem  a ~  

f i l i a !  p im ertia  achado.

Chamamos a atenção dos nossos 
leitores para a nossa 4 .a página.
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RUA 31 DE JANEIRO, 3 3  a  37 
T E L E F O N E  IS O

I Lanifícios, Tecidos de Algodão e Miudezas
|j P e r  j-u.xi.to e  a  x e t a l l i .o

I! € s ta  ca sa  a ca b a  de receber um enorm e e variado
II sortido em casim iras dos m ais m odernos p ad rões

p a r a  a  estação  do verão.
II J f ã o  fa ç a m  as  suas com pras sem  visitarem  esta  

casa , vendo o seu sortido. (8 1 )

jj H O J E  —  E xposição de Casim iras*

DA CIDADC
---------------------- O -----------------------

C a sa m o n to  — Na Igreja Matriz 
de S. Tiago de Antas, Famalicão, 
realizou-se, no penúltimo sábado, o 
enlace matrimonial do nosso bom 
amigo sr. Jaime Ribeiro da Costa 
Sampaio, funcionário da Caixa Ge
ral de Depósitos do Pôrto, filho do 
nosso querido amigo sr. Jerónimo 
Ribeiro da Costa Sampaio, com a 
sr.* D. Sílvia Varela dos Santos, fi 
lha do sr. Manuel Varela dos Santos.

♦ Foi celebrante o rev.° dr. Álvaro 
de Abreu e assistiram ao acto pes
soas da familia dos noivos, sendo 
servido na residência dos pais da 
noiva um delicado «copo de água» 
a todos os convivas.

Na corbelha viam-se muitas e va-, 
liosas prendas oferecidas por pes
soas amigas.

Os noivos seguiram para Lisboa 
em viagem de núpcias.

O «Notícias de Guimarãis» dese
ja-lhes muitas felicidades.

Dr. H onoré M a rq u e s  da 
Cunha — Foi louvado pelo sr. Mi
nistro da Agricultura, o sr. dr. Ho
noré Reis Marques da Cunha, distin
to engenheiro-agrónomo director da 
Escola Agrícola de Viseu e Chefe 
da 1 .* Brigada Técnica de Campa
nha de Produção Agrícola, pela sua 
notável acção a favor da lavoura 
regional.

Por tal motivo felicitamos aquele 
r.osso ilustre amigo.

O ficin as d e 8 S J o s é  — Conti
nuou na segunda-feira passada, nas 
Oficinas de S. José, o Bazar de Pren
das em beneficio de tão simpática 
instituição que foi muito concorrido.

V isita  P a s c a l  — Realizou-se, 
no domingo de Páscoa, em tôdas as 
freguesias da cidade e concelho, com 
o costumado brilhantismo, a visita 
Pascal.

V enda do c a p a c e te  — O ren
dimento da venda do Capacete-Mi- 
niatura, em Vizela e Guimarãis, nos 
dias 9 e 1 1  do corrente, por iniciati
va da direcção da Sub-Agência da 
Liga dos Combatentes da Grande 
Guerra, foi o seguinte : em Vizela, 
244#».o; em Guimarãis, 1 . 1 7 6 ^ 3 5 . 
Total, i .420# 4 5 .

F a le o im e n to s  — Em avançada 
idade faleceu, há dias, a sr.* D. Ma
tilde Lopes Cardoso, mãi do estima
do proprietário sr. Manuel Mendes 
Corvite. O seu funeral, que foi lar
gamente concorrido, realizou-se na 
segunda-feira, na igreja de S. Tiago 
de Ronfe.

A’ família enlutada apresentamos 
condolências.

F estiv id a d e  — Realiza-se àma- 
nhã, com grande solenidade, no tem
plo dos Santos Passos, a festa em 
honra de Nossa Senhora dos Prazeres 
que constará de missa solene às 1 1  
horas e Vésperas, Sermão, Te-Deum 
e Bênção do SS .“* às 18  horas.

De lu to  — Pelo falecimento de 
uma pessoaHie família, ocorrido últi- 
mamente, guarda o luto o nosso 
bom amigo sr. Aníbal Dias Pereira, 
a quem apresentamos os nossos cum
primentos.

N a s c im e n t o  — Teve a sua 
«dèlivrance», dando à luz uma crian
ça do sexo masculino, a esposa do 
nosso prezado amigo sr. João da 
Silva Martinho. Parabéns.

E ep e o tá o u lo s  — Foram muito 
concorridos e agradaram, os espec- 
táculos levados a efeito no Salão de 
Festas do Asilo de Santa Estefânia 
nos dias 12  e i3 do corrente, pelo 
aplaudido «Grupo Dramático Vima- 
ranense»

-R e a liz a -se  hoje, como já noti
ciamos, no Salão de Festas da Es
cola Ind. e Comercial «Francisco de 
Holanda», o sarau em beneficio da 
Caixa Escolar do mesmo importante 
estabelecimento de ensino, cujo pro
grama já publicamos. Dêle faz parte 
a operêta «Amor Perfeito» original 
do distinto director Artístico do 
Grupo Dramático «União do Pôrto» 
e nosso estimado conterrâneo e ami
go sr. António Teixeira Lopes, orna
da com 16  números de música iné
dita do distinto professor-compositor 
sr. Filinto Nina.

Aquela operêta foi expressamente 
escrita pata ser levada à cena em 
Setembro, no Asilo de Santo E ste
fânia, não o tendo sido por motivos 
que o seu próprio autor ignora.

Vamos, no entanto, assistir à sua 
representação e tudo nos leva a crer 
estar-lhe reservado grande êxito.

— Também se realiza, hoje, à noi
te, conforme programa publicado 
no nosso último número, um espec- 
táculo no Salão de Festas do Asilo 
de Santa Estefânia, promovido pelo 
Grupo Cénico «Mocidade Alegre», 
desta cidade.

«Noticias» d a P á s o o a  — Co
mo era de esperar, o número da 
Páscoa do nosso jornal agradou, 
tendo nós recebido muitas felicita
ções de numerosos amigos e refe
rências amáveis de alguns colegas.

Os números postos à venda tive
ram grande procura.

Su b sid io  — A C. A. da Câmara 
em sua sessão de quinta-feira, con
cedeu o subsídio de 75o $o o  ao 
«Diário da Manhã».

F a s ta s  a o  S . Jo ã o  em  S a n 
ta  Luzia — Foram lançados à água, 
no passado domingo, no rio de San
ta Luzia, os barcos adquiridos com 
0 fim de conseguir auxílio para cus
tear as despezas com os projectados

festejos ao S. João, a realizar nos 
dias 23^ 24 de Junho próximo e que 
constarao de iluminações, fôgo, mú 
sica, descantes populares, bazar de 
prendas, etc.

In s tr u ç ã o  p o p u la r—Por por
tarias recentemente publicadas, fo
ram nomeados os seguintes senho
res José Femandes, Cândido de Oli
veira Mota, Armando Camelo, An
tónio Vieira e D. Ana Ferreira 
Pedras, para regerem, respectiva 
mente, os postos de ensino primário 
das freguesias de Santa Maria do Sou
to, Gominhãis, Santa Maria de Infias, 
Santa Eufémia de Prazins e S. Ma- 
mede de Aldão, tôdas dêste conce
lho.

R o m a r ia s  — Realiza-se, hoje, 
na freguesia de Gominhãis, a Roma
ria do Bom Despacho, que constará 
de festividade religiosa e arraial com 
música e fôgo.

— Na passada segunda-feira rea
lizou-se, próximo das Caídas das 
Taipas, a Romaria de Nossa Senho
ra da Saúde, que foi bastante con
corrida.

— A Romoria do Espírito Santo, 
na Lapinha, que se realiza no próxi
mo mês de Maio, promete êste ano 
atingir desusado brilhantismo, gra
ças aos esforços empregados pela 
digna mesa da irmandade, a que 
preside o sr. Manuel Augusto de 
Carvalho Saraiva Brandão, que já 
tem dotado o pitoresco local da La
pinha, com importantes melhora
mentos.

Para abrilhantarem a importante 
Romaria já se encontram contrata
das duas afamadas bandas de música.

— Também a mesa da Irmandade 
de S. Torcato da digna presidência 
do sr. Alberto Pimenta Machado, 
procura imprimir êste ano maior 
brilho à Romaria Pequena que se 
efectua em meiados do próximo mês 
de Maio. Para a Romaria Grande, 
que tem lugar no primeiro domingo 
de Julho, vai a mesa iniciar dentro 
em breve os seus trabalhos.

P ed id o d e c a s a m e n to  — Pe
lo considerado industrial vimara- 
nense, sr. Luiz Teixeira de Carvalho, 
foi pedida em casamento para o 
nosso amigo, sr. António da Silva, 
estimado empregado comercial, filho 
do sr. Jerónimo da Silva e de D. 
Ana Mendes de Freitas, a sr.* D. 
Maria Nazaré de Sousa Abreu, gen
til filha do sr. José António Alves 
de Abreu e de D. Maria Nazaré 
Abreu, já falecida.

Aos noivos desejamos muitas fe
licidades.

C em itério  M unicipal — Na
Casa Jordão, ao Largo Prior do 
Crato, tem estado em exposição a 
carreta que a C. A. da Câmara 
adquiriu ultimamente, destinada à 
condução de cadáveres dentro do 
Cemitério Municipal.

C o n o ê r to  — Deve realizar-se 
nesta cidade, possivelmente no pró
ximo domingo, no Salão de Festas 
do Azilo de Santa Estefânia, um 
sensacional concêrto em que tomam 
parte quatro Artistas portuenses e o 
nosso amigo sr. Artur Sequeira, mui
to conhecido entre nós pelas suas 
excelentes qualidades e dotes artís
ticos.

Este concêrto há-de por certo 
atrair àquêle recinto os apreciado
res de bôa música que terão ocasião 
de passar alguns momentos do maior 
prazer espiritual.

R o m a ria  d a S n r .a d a Ma»
d ro  d e D eus — No aprazível lo 
cal da Snr.* da Madre de Deus de 
Fora, realiza-se no próximo domingo 
dia 26 , a tradicional festividade em 
honra d’Aquela Virgem, que se ve
nera na linda capela recentemente 
reconstruída, graças às diligências 
da actual Mêsa da Irmandade, de 
que fazem parte os nossos amigos, 
Américo Ramos e José Francisco 
Carneiro.

E ’, pois, de crêr que aquêle for
moso local afluam muitos romeiros 
instigados não só pelo culto à Pa
droeira de Portugal, mas também 
pelo programa da festividade que é 
deveras atraente :

Na véspera, as manifestações fes
tivas do costume, e no domingo 
grandes solenidades religiosas, com 
missa solene a grande instrumental 
e sermão pelo distinto orador sacro 
de Braga, P.* José Vieira de Maxi- 
miano.

Pelas 10  horas dará entrada na- 
quêle arraial a afamada banda dos 
Bombeiros Voluntários de Guima
rãis e de tarde haverá bazar de pren
das, lindos e monstruosos aerostatos, 
fôgo do ar e prêso, várias surprêsas, 
etc.

A’s 17  horas será lançado com 
profusão vistoso fôgo de estilo japo- 
nez, fornecido pelo hábil pirotécni
co Libório Fernandes, de Lanhelas.

Danças e descantes populares se 
exibirão durante a tarde.

As iluminaçães são feitas pelo 
hábil decorador Barreira.

E ’, pois, ocasião oportuna para 
visitar o local da Senhora da Madre 
de Deus, o mais lindo subúrbio des
ta cidade.
::::::::::::::::::::::::::::::......

G R T S V T S T T S S

Coleeção Páseoa

C f l S f l  D f l S  G R A U f l T f l S
(82)

0 amor à Terra e à Qrei 
— eis 0 nosso tema.

A os Excursionistas

Recomenda-se o emprêgo do 
filme «AGFA», de incompa
ráveis êxitos, que se vende na 
potognafia Beleza 
assim como os trabalhos exe
cutados com a máxima perfei
ção num período de 24 horas.

A Fotogpafia Beleza 
pòi à disposição dos seus clien
tes máquinas fotográficas para 
poderem colher instantâneos 
dos seus passeios, prestando- 
-lhes tôdas as instruções para 
a obtenção de boas fotografias.

Dá ainda a título de brinde 
a todo o amador uma linda 
ampliação desde que façam 
uma despesa de 100§00.

O proprietário, Jrtanuel J71- 
ves fíta ch a d o  — Guimarãis.

Limpeza e afinação de máquinas 
de escrever.

Pessoa de probidade, encarrega-se. 
(72) Tottral n.° 2 — Guimarãis.

R e la tó r io  e  C o n ta s
da Direcção da

H D 1 D E  PROIECTOKA DOS U J 1 S
da cidade e concelho de Guimarãis 

d o  a n o  cie l i ) H 5
Aprovado em Assembleia Geral de 12 

de Abril de 1936

Senhores Associados:

E' apenas para não deixarmos de 
cumprir uma praxe que temos a hon
ra de submeter à apreciação de V. 
Ex.as a conta da receita e despesa da 
Gerência do ano de 1935, que, bem 
contra nossa vontade, não corres
ponde ao progresso desta instituição, 
não por culpa nossa, porque temos 
feito 0 que nos tem sido possível fa
zer-se, mas devido à falta de protec- 
ção de todos aqueles que, devendo 
fazê-lo, não se têm interessado por 
esta instituição digna de grande sim
patia, visto que tem por fim proteger 
os Animais. Inclusivamente, regista
mos com profunda mágoa que nem 
as entidades oficiais se interessam, 
ao contrário do que 0 bom senso 
aconselha, pois foi por sugestão dum 
antigo sócio e fundador desta Colecti- 
vidade que a Ex.ma Comissão Adminis
trativa da Câmara Municipal nos reti
rou 0 subsidio de Esc. 5$30 diários. 
Resultaram dois males desta delibera
ção, um porque deixou de se fazer a 
apanha dos cãis vádios por um proces
so que não era tão espectaculoso como 
o actual e outro porque foi atirar para 
a miséria o fiscal que esta Sociedade 
tinha contratado para o fim acima 
indicado. Por outro lado, o número 
de sócios não corresponde ao que 
devia ser, não só porque são poucos 
os que se inscrevem, mas ainda por
que outros deixam de o ser, inclusi
vamente Padres e Professores, exac- 
tamente aqueles que mais se deviam 
interessar pela protecção dos Animais, 
atendendo à natureza das suas pro
fissões.

Não é a insignificância da cotização 
mensal que deve ter provocado seme
lhante desprezo por uma causa digni- 
ficadora como esta e, portanto, sômos 
forçados a chegar à conclusão de que 
0 sentimento da Caridade anda muito 
afastado de certas pessoas que por 
êle deviam ter a mais intima venera
ção. E ditas estas poucas palavras, 
que traduzem 0  nosso desgosto e o 
nosso desânimo, vamos passar a rela
tar, embora ligeiramente, a situação 
financeira em que esta colectividade 
se encontra. Principiemos, pois :

A receita foi de Esc. 3. 135$05, 
sendo de cotização 1.054500; em 
descontos de diversos débitos à So
ciedade 251 $05 ; em donativos da 
Ex.ma Câmara, relativos aos meses de 
Agôsto, Setembro e Dezembro do 
ano de 1934, recebidos em Fevereiro 
de 1935, 460$00; idem de Janeiro a 
Setembro de mesmo ano, 1.370$00. 
A despesa orçou em 2 .458$75, ca
bendo à rubrica «despesas obrigató
rias», 921 $90; despesa com o empre
gado encarregado de apanhar os cãis 
vádios e outros serviços, Esc. 1.365$ 
e de percentagem ao cobrador 171$S5, 
0  que dá um saldo positivo de 676$30, 
0 qual deduzido da importância de 
211$50 do déficit existente em 31 
de Dezembro de 1935, dá um saldo 
positivo, em 31 de Dezembro de

1935, de 464$ 80, saldo êste que 
passa para a Gerência de 1936. De
vemos esclarecer que o déficit em re
ferência foi devido à demora do pa
gamento do subsídio da Ex.*ya Câmara, 
circunstância que nos obrigou a pa
gar ao fiscal pelo fundo da cotização 
dos sócios.

E' isto, meus senhores, 0  que consta 
da respectiva escrituração, como pode 
ser verificada. E para terminar, cum
pre-nos sòmente acrescentar que fo
ram autuados vários transgressores, 
cujas autuações seguiram para juizo, 
0 que demonstra que alguma coisa 
procuramos fazer no sentido de evitar 
maus tratos aos Animais. E nada 
mais se nos oferecendo dizer, deseja
mos à nova Gerência as maiores 
prosperidades.

Guimarãis, Secretaria da Sociedade 
Protectora dos Animais, 31 de De
zembro de 1935.

A Direcção,

José Pereira Gonçalves 
José Alves Machado 
Antônio Alves Ferreira 
António Fernandes 
José de Freitas.

Balanço Geral da Sociedade Protectora 
dos Animais, em 31 de Dezembro de 1935

A C T I Y O

Caixa Geral de Depósitos
Importância em depô.-ito

à ordem.......................... 485548
Móveis

Valores duma mobília de
escritó rio ...................... 9Q0S00

Caixa
Existente em caixa . . . 464580

Sócios
Cotas por cobrar . . . .  1.650S00 

3.500500
P A S S I V O

Fundo da antiga Sociedade 
Importância recebida da

antiga Sociedade . . • 104S90
Fundo de criação da So

ciedade
Subsídio concedido pela S.

P. dos A. do Pôrto . . 131$00
Fundo para gratificação a 

Guardas
Importância existente nês-

te fundo.......................... 450$00
Fundo de Reserva 

Importância dêste fundo- 84á$50 
Cotas mensais

Em poder do cobrador. . 1.650503 
Débitos a esta Sociedade 319S88

3.500S28

; Mapa Geral da Receita e Despesa da 
Caixa, do ano de 1935

R E C E I T A
Cobrança

De cotização de 
sócios. . . . 

De débitos a es -
1.O54S00

ta Sociedade. 251505
Donativos

Da Ex.ma Câma
ra de 1934. . 

Idem, idem de
460$00

1935 . . . . 1.370500

D E S P E S A

Gastos Gerais
De diversas des-

pesas obriga
tórias. . . . 921S90

Ao fiscal . . . 1.365500
Ao cobrador. . 
Do d éficit de

171$85

1934 . . . . 211550
Saldo desta conta 464580

3.135$05 3.135505
Guimarãis, Secretaria da Sociedade 

Protectora dos Animais, 31 de Dezem
bro de 1935.

O Secretário,

José Alves Machado.

Eleição dos Corpos Gerentes para 0 
ano de 1936, realizada Domingo, 

dia 12 de Abril de 1936

Foram eleitos por aclamação: 
ASSEMBLEIA GERAL

Presidente, Mário de Sousa Mene
zes, Professor; l.° Secretário, José 
Pereira Gonçalves, Funcionário; 2.* 
Secretário, Francisco Gomes Alves 
Ferreira, Industrial.

DIRECÇÃ O
Efectivos

Presidente, José Alves Machado, 
Industrial; Secretário, António Fer

nandes, Industrial; Tesoureiro, Antó
nio Alves Ferreira, Industrial; Direc- 
tores, José de Freitas, Industrial, e 
António da Costa Pacheco, Industrial.

Substitutos
Presidente, Luís Ribeiro Loureiro, 

Proprietário; Secretário, Casimiro da 
Fonseca Pereira Guimarãis, Proprie
tário ; Tesoureiro, José da Costa P a
checo, Industrial; Directores, João da 
Costa, Industrial, e Domingos Maga- 
lhãií, Industrial.
::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::

V E N D E -SE  a propriedade da 
Madre-de-Deus, próxima à Capela, 
sita na freguesia de Azurém, alodial 
e que se compõe de diversas casas, 
eido, alpendre, hortas, campos lavra
dios e avidados com fruteiras, e uma 
coutada de mato com carvalhos.

Recebe propostas 0  solicitador João 
Couto. (50)

NOT I C I AS  P£SS0A\/S

A passar as festas da Páscoa vi
mos nesta cidade, entre outros, os 
seguintes nossos am igos: Lino T e i
xeira de Carvalho, Francisco Teixei
ra de Carvalho, dr. Álvaro de Ma- 
galhãis e Alcindo Ferreira Martins.

— Esteve em Lisboa o nosso pre
zado amigo sr António Faria Martins.

— Vimos completamente restabe
lecido o nosso prezado amigo sr. 
Bernardino Jordão.

— Deu-nos, há dias, o prazer da 
sua visitado nosso prezado conterrâ
neo e amigo sr. Armando José Gon
çalves Coelho.

— Esteve últimamente nesta cida
de, acompanhado de sua esposa e 
cunhada, o nosso prezado amigo sr. 
Francisco Costa, conceituado nego
ciante no Pôrto.

— Passou no dia 9 do corrente o 
aniversário natalício da ex.m* esposa 
do nosso prezado amigo e impor
tante industrial, sr. António da Cos
ta Guimarãis. Os nossos cumpri
mentos.

— Na passada sexta-feira, dia 17  
passou também o aniversário natalí
cio do nosso prezado amigo e digno 
chefe da Secção Administrativa da 
Câmara, sr. José Fernandes Ribeiro 
Gomes, a quem apresentamos as 
nossas felicitações.

— Regressou de Gelorico de Basto, 
com sua espôsa, o nosso prezado 
amigo sr. Amadeu Almeida, distinto 
Professor da Escola Industrial e Co
mercial de Viana do Cóstelo.

— Esteve nesta cidade o sr. Jo a
quim da Rocha Saraiva, estimado 
gerente técnico da «Philipo».

B A R  dLe S* Torcato

Prima pela qualidade dos Vi
nhos Verdes da Região — Tintos 
e Brancos — encarregando-se tam
bém da execução esmerada dos 
bons e apetitosos petiscos, tudo a 
preços razoáveis.

O seu proprietário agradece a 
visita ao Bar de S. Torcato de to
dos os seus amigos.

(65 ,
Armando Ribeiro Pinheiro.

Misericórdia de Guimarais
Movimento hospitalar no mês de 

Março de 1936Hospital Beral de Santo António
Consultas no Banco, 652.
Receitas abonadas a doentes exter

nos, 490 .
Parturientes recolhidas, 14 .
Crianças nascidas, 1 6 , sendo 10  do 

sexo masculino e 6 do sexo feminino.
Doentes existentes no último dia do 

mês de Janeiro, 8 7 .
Doentes entrados durante o mês, 

14 6 .
Doentes saídos :
Curados, 9 7 .
Melnorados, 35.
No mesmo estado, 7 .
Falecidos, 8 .
Ficaram existindo no último dia do 

mês de Março, 86 .
Banhos dados no balneário, i58.
Operações de grande e pequena ci

rurgia, 7 3 .
Curativos feitos no Banco, 2 .676 .
Injecções aplicadas, 1 .848 .
Aplicações eléctricas, 3gg.Hospital António Francisco Gulmarãis-Vizela
Consultas no Banco, 4 .
Doentes existentes no último dia do 

mês de Janeiro, 18 .
Doentes entrados durante o mês, 

2
Doentes saídos:
Curados, 2 .
Falecidos, 1 .
Ficaram existindo no último dia do 

mês de ,Março 1 7 .
Operações de pequena cirurgia, 2 .
Curativos feitos no Banco 94 .
Injecções aplicadas, 36.

P r o f e s s o r  com longa prática 
de ensino lecciona as quatro classes 
do ensino primário, podendo ir aos 
domicílios.

Informa esta Redacção. (88)Anunciai nn NOTÍCIAS OE GUIMARAIS

DêSPORTO
---------------------- O -----------------------a Académico», do Porto 3 —  «Vitória,* 1

Uma l>oa lição...

0  “Académico,, do Porto, soube le
var da sua visita de domingo passado, 
a esta cidade, um triunfo bem alcan
çado e inerecidaraente conseguido. A 
sua vitória foi justa, em virtude da 
actividade feliz dos seus avançados, 
que fizeram uma apurada exibição de 
“association,,. Em poucos passes em 
desmarcações exemplares, as avança
das desenvolviam-se rápidas, sem en
traves nem demoras prejudiciais. Os 
seua toques inteligentes, desnorteavam 
a defesa adversária, que cedia fàcil- 
mente terreno, diante dos seus ataques 
vigorosos e perfeitos. Do seu trabalho 
da tarde de domingo, a fraca classifi
cação conseguida na 2.* Liga, causa 
admiração! . . .

O “Vitória„ não soube encarar cora 
a calma precisa os azares da partida. 
A primeira parte decorreu razoável, 
mas a segunda, com a marcação al
cançada pelo adversário, enervou, e os 
compartimentos da èquipe deixaram 
de se entender, favorecendo e facili
tando a acção do adversário. A linba 
avançada, sofrendo do mal que a aflige, 
não conseguiu mais que um goal e não 
íoi por falta de ocasiões oportunas, 
que, por arrelia, com freqitência apa
reciam ... As dificuldades de marcar 
para vencer, eram produto de êrros 
dos próprios atacantes e não duma 
tarde feliz ou da tática dos defensores. 
Os locais atacaram mais na l .a parte, 
mas a imperícia dos avançados perto 
das redes, anulou a superioridade 
adquirida a meio campo. Além disso, 
os jogadores da vanguarda do teatn, 
sofrem uma preocupação que não pas
sa desapercebida a uma auálise leve. 
Fiados no pontapé e na energia — 
que, por vezes, deu provas cabais — 
do avançado-centro, fornecem-lhe jogo 
à fartura, esquecidos de que essas fa
culdades, que fizeram brilhar Clemen
te, são actualmente escassas e infe
riores.

Tome a linba avançada em boa con
ta a lição que recebeu dos avançados 
academistas : na certeza dos seus p as
ses, na inteligência das suas desmar
cações, na rapidez desenvolvida das 
jogadas e compare com a sua actua- 
Ção, e fatalmeute tem de concordar 
com as nossas observações.

Iudividualmente, Zeferitfo e João 
Jesus, na segunda parte, jogaram bem, 
principalmente o primeiro, que conti
nua em explêndida forma. Elísio, na 
primeira pafte, e Ricoca, na segunda, 
desempenharam bem os seus lugares. 
Ricoca teve uma liuda defesa, que 
quá8Í passou desapercebida do públi
co e que originou conter. Bravo, jo 
gou bem. Lima, Faria e Rodrigues 
regulares. Os restantes mnito fracos.

A primeira parte terminou com o 
resultado de 1 a 1. Bravo conseguiu 
o empate depois da bola girar um mo - 
mento em frente das redes dos visitan
tes. Este jogador apossa-se da bola, 
dribla ura adversário e, numa boa mu
dança de pé, engano o guarda-redes 
e ebuta a coutar.

A segunda parte, começa por um 
ataque dos locais, bem urdido, mas 
que Clemente remata à figura do 
keeper. A seguir o mesmo jogador 
chuta para fora com o guarda-redes 
batido! Foi de pouca dura êste prin
cípio prometedor. Os visitantes sou
beram impôr-se e marcam duas bolas.

Arbitrou a primeira parte José Silva, 
qne satisfez e a segunda Oliveira, que 
foi regular até certa altura. Depois 
dum incidente que provocou, foi má, 
o que não deve admirar! Este inci
dente que iudesfez a assistência, teve 
mais volume que em qualquer outra 
tarde! 0  público, arreliado pela má 
figura do seu grupo, descarregou so
bre o árbitro a bilis da sua má dispo
sição.

Todos os árhitros são atreitos a 
falhas, mas a causa do incidente inter
romper uma jogada que podia resultar, 
para averiguar se uma bola chutada 
autes tinha entrado ou não — foi um 
êrro crasso, por desconhecimento de 
certos princípios: — A bola chutada 
por J .  Jesus, bateu em cheio na quina # 
vira do poste, e porisso ressaltou para 
o campo, porque, se apanhasse a face 
interior do poste, era totalmente im
possível o seu resalto para dentro do 
terreno de jôgo. Ilá  determinadas bo
las que iludem : são aquelas atiradas 
com fôrça muito junto da linba do 
goal, debaixo para cima, e que tabe
lam ua face interior da barra trans
versal. Esses só muito de perto se 
pode ajuizar com acêrto. Mas as ou
tras não. Pode, para futuro, ficar 
certo. Todas as bolas que choquem 
nos postes e voltem ao terreno donde 
foram arremessadas, essas bolas nunca 
ultrapassaram em toda a linba de 
goal, e, portanto, não podem ser con
sideradas goals, conforme a respectiva 
lei. 0  conhecimento dêstes princípios 
livra-lo-iam dos apnpos e assobios 
que o visaram.

Almeida Ferreira,

Distinção, Beleza e bom tom,
adquirem-se com os já  
célebres produtos NALLY.

A sua vasta colecçâo ençontra-se na

CASA D A S G R A V A T A S.
(48)

C A S A  para habitação, betn situa 
da, precisa-se.

Nesta redacção se informa. (60)
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A’ L A V O U R A
Na cultura do milho empreguem 
os adubos da Sociedade de Adubos 
Norte, Limitada. (87)
Nitramónio, metade Nítrico 

e metade Amoniacal. 
Sulfato de amónio 
Superfosfato 
Fosfato Tomaz 
Cal azotada 
Nitrato de sódio 
Fosfato Alegro, etc.

Jo ã o  F re itas

Adubos Compostos 
Adubos Concentrados
Niphokalium A para milho 
Niphokalium B  para batataP ed id o s ao A g e n te  da 
S o c i e d a d e  d e  A d u
b o s  N o r te ,  L im ita d a

Torres Brandão
Rua de S. Dâmaso n.os 65 a 67

a u i H A E Ã i s
Dos Livros. Dos Jornais.

G r a l i d a 0 — Pró-Monumento aos 
Mortos da Grande Guerra de Gui- 
mhrãis — , por Freitas Soares. —
1936 — O prezadíssimo amigo, nosso 
ilustre colaborador e bom vimaranen- 
se, sr. Freitas Soares, reuniu, agora, 
em uma interessante brochura, tôdas 
as suas lindas e comoventes produ
ções poéticas que, durante um ano, 
na‘s colunas dêste jornal, deram corpo 
e alma à propaganda Pró-Monumento 
iniciada com feliz êxito pelo distinto 
oficial e tambéin nosso obsequioso 
colaborador, sr. Manuel José da Silva, 
que se encobria sob o pseudónimo 
de Manuel de Guimarãis.

A capa é um belo e inspirado tra
balho artístico, servindo-lhe de moti
vo o histórico Padrão,de Santa Maria 
da Vitória, levantado por voto de D. 
João I, vendo-se ao fundo o velho 
Castelo. Prefácio de Manuel de Gui
marãis, é mais um grito de fé saído 
do seu coração prêso a Guimarãis, 
simples e sincero no seu dizer, cheio 
de esperan^s a acalentarem 0  seu 
entusiasmo por que se deixa levar 0 
seu espírito.

Gratidão insere ainda três inéditos 
— «Mortos de Infantaria 20 do 9 de 
Abril», «Terra de Ninguém* e «Sol
dados do 20 — Mortos na Grande 
Guerra».

Ao querido amigo e poeta Freitas 
•Soares agradecemos o exemplar ofe
recido com a sua amável e amiga de
dicatória.

Apêndice às liçõos elementares de 
Física Experimental para a 3 .a, 4 .a 
e 5 .a classes dos Liceus, pelei Dr. 
Álvaro R. Machado — . Utilíssima 
brochura destinada à mocida/e esco
lar dos nossos liceus, pois a/publica- 
çãoNlum apêndice, com esta índole, 
ao no!s§o compêndio de física para o 
curso ge> l̂ dos liceus, veni satisfazer, 
cremos nós>uma necessidade pedagó
gica de monieqto, suavizando o tra
balho e estudo dc^professores e alu
nos, contribuindo sçm dúvida, para 
a educação integral oêçtes no domí
nio das ciências fís icav ^ elo  desen
volvimento harmónico das snas facul
dades de observação, experiínehtação, 
intuição, adestramento manual/b^pí- 
rito de iniciativa, mnemónica e racíbv 
cínio.

Contém êste apêndice, indispensá 
vel aos mestres e alunos, um questio
nário e exercícios de recapitulação, 
experimentais e numéricos, pois o 
ilustre autor, professor distintíssimo 
dos principais estabelecimentos de 
ensino da cidade do Porto, sr. dr. 
Álvaro Machado, achou conveniente 
coordenar e publicar êste pequeno

volume, destinando-o à 3 .a, 4 .3 e 5.a 
classes dos liceus, contendo grande 
número de exercícios acumulados na 
sua já longa e brilhante carreira de 
professor.

Agradecemos os exemplares ofere
cidos.

R evista de Guim arãis — Vol. XLV
— N.°* 3 e 4 — Julho — Dezembro — 
1935 — . Direcção e Edição da Soc. 
Martins Sarmento — . Como sempre 
esta interessantíssima publicação con
tinua a marcar o seu lugar no campo 
das letras e da ciência, inserindo va
riada e valiosa colaboráção. Sumário 
do presente volume : — «Cartas de 
Martins Sarmento ao Padre Martins 
Capela» ; «Museus, Galerias e Colec- 
ções», por Pedro V itorino; «A Obra 
Missionária dos Portugueses», por 
Augusto César Pires de Lim a; «Curio
sidades de Guimarãis», por Alberto 
Vieira Braga ; «Documentos inéditos 
dos fins do século XVI», por João 
Lopes de Faria ; «Possível identifica
ção do primitivo local da Pedra For
mosa, na Citânia de Brrteiros», por
M. C . ; «Verbas do testamento de 
um vimaranense, na Baía, em 1636.
— Conferência — Boletim.

Comércio da Póvoa de Varzim  —
Visitou-nos, ' ultiinamente, 0  nosso 
prezado colega «Comércio da Póvoa 
de Varzim», jornal republicano, de
fensor dos interêsses poveiros, do 
qual é director e editor o sr. Manuel 
A. Frasco.

Agradecemos a sua visita.

A Crónica — Este ilustre colega 
do Pôrto, sob a hábil direcção do nos
so colega na imprensa, sr. Manuel 
Correia, dedicou o seu último núme
ro à gloriosa epopeia do 9 de Abril, 
publicando interessante colaboração 
acompanhada de gravuras de vários 
aspectos da Guerra e das principais 
figuras militares do nosso exército. 
E' um número excelente, impresso 
ern papel especial, podendo estar de 
parabéns todo o corpo redactorial de 
*A  C r ó n ic a » ,  a quem saudamos.

P á ssa ro s  — Acaba de sair o n.° 
9 da «Còlecção Agrária», Pássaros, 
útil edição da Biblioteca Agrícola.

Este interessante tratado original 
do sr. Ildefonso B. de Albergaria, 
tratador-chefe do Aviário Central de 
S. Paulo (Brasil), insere :

'XRaças e Características — Processos 
deSipanhar pássaros — Gaiolas e vi
veiros - » Enfermidades e tratamentos
— Psitacose dos Papagaios e Periqui
to s -c r ia ç ã o  e alimentação de C an á
rios.

A edição profusamente ilustrada é 
da «Biblioteca Agrícola*, Rua de S. 
Bento, 279, 1 .°, Lisboa, e o seu preço 
é de 2$50 cada.

N O T ÍC IA S  D E  G U IM A R Ã IS
DO CONCELHO

1 l f = :

Caídas das Taijias, i7 . S. Torcato, 18.

Ribeiro ,  Filho
A L F A I A T E

J U D A S

E ’ velha usança entre nós, na ma
nhã de sábado de A òluia, aparece
rem nos largos e praças públicas 
pendentes de um arame ou de um 
cordel uns bonecos de palha e pa
pel a que dão o nome de Judas.

E ao toque da Alèluia, entre o 
repique festivo dos sinos e a alga
zarra do rapazio que a essa hora se 
aglomera nos locais da execução, 
é-lhe ateado o fôgo, e dentro de 
poucos momentos o corpo do pobre 
Judas é desfeito pela explosão das 
bombas que interiormente encerra.

Seja-nos permitido dizer que dis
cordamos de tão picaresco diverti
mento — chamemos-lhe assim — por 
de tal forma se ridicularizar um ho
mem que se tornou célebre embora 
pela prática de uma péssima e he
dionda acção, mas que, num rebate 
de consciência, sentindo a vergonha 
nas faces e os remorsos no coração, 
arrependendo-se do seu acto abomi
nável teva a hombridade de subme 
ter à expiação voluntária do crime, 
enforcando-se.

Bastaria êste seu gesto para nos 
infundir respeito.

Não seiá, pois, levar ao extremo 
do ridículo, profanar — permitam o 
termo — um diSvípulo de Cristo, 
apresentando-o em plena praça pú
blica sob vários tamanhos e aspec
tos, de forma a confundi-lo com os 
Judas da geração actual, mais hipó
critas e mais cínicos, ora envergan
do trajes extravagantes, ora vestindo 
pelos úUimos figurinos ?

Não; não confundam : Judas de há 
perto de dois mil anos é digno de 
maior respeito.

— A passar as festas da Páscoa 
esteve na sua quinta da Mògada o 
ex.,,,° sr. Carvalho Crato, distinto 
oficiai da Armada.

— De visita a sua ex.m* família 
esteve entre nós o ex.mo sr. dr. João 
Antunes Guimarãis, ex ministro do 
Comércio e actual deputado da Na
ção.

— A retomar as suas funções de 
médico do liceu de Faro, seguiu pa
ra ali o nosso prezado amigo ex .010 
sr. dr. Joaquim Teixeira de Araújo.

— Encontra se melhor dos seus 
incómodos, com o que folgamos, o 
nosso bom amigo sr. António M a
nuel Lourenço Júnior, conceituado 
industrial de padaria, desta localida
de. — C. C.

No passado domingo, estiveram 
nesta estância, visitando o majestoso 

| templo de S. Torcato, muitos foras- 
1 teiros, que até aqui vieram em ca- 
■ minhetas e automóveis. Depois de 
um demorado passeio pelo local de 
S. Torcato e da visita à Fonte do 
Santo, retiraram bem impressiona
dos.

— Na sexta-feira da semana pas 
sada, visitou sua ex.m* família, nesta 
estância, o nosso amigo conterrâneo, 
rev.® Arlindo Ribeiro da Cunha, dis 
tinto professor do Seminário, jorna 
lista e capelão na cidade de Braga.

Os nossos cumprimentos.
— Em gôzo de férias, encontram- 

-se em casa de suas ex.m"  famílias, 
nesta freguesia, os nossos ilustres 
amigos srs..Manuel de Matos, Antó 
nio de Sousa Fernandes Guimarãis, 
Artur Martins da Silva e Joaquim 
Martins da Silva, distintos alunos do 
Seminário de Braga.

Que gozem muito é o que lhes 
desejamos.

— No domingo passado, deu nos 
a honra da sua visita a êste local, o 
nosso conterrâneo e amigo, sr. Adé 
rito de Oliveira Fernandes Guima
rãis, comerciante na cidade de Braga.

Cumprimentámo-lo.
— No pretérito domingo, proce 

dente de Junfe Felgueiras, acompa
nhado de sua ex.m* espôsa e filhas, 
esteve entre nós, de visita a seus 
ilustres sogros, o sr. dr. António Pe
reira Leite de Magalhãis e Couto, 
importante proprietário.

Os nossos cumprimentos.
— Na segunda-feira passada, deu- 

-nos também a honra da sua visita 
a êste pitoresco e aprasível local, o 
nosso ilustre amigo sr. António Ma 
ria da Costa Dias, d.igno i.° sargen
to de infantaria 18 , do Pôrto.

Apresentamos-lhe os.nossos cum 
primentos de boas vindas.

— No domingo e segunda-feira 
Últimos, o rev.® Abade desta fregue
sia, sr. Padre Henrique José Gonçil 
ves Pereira, fêz a visita pascal aos 
seus ilustres paroquianos, tendo êste 
acto religioso decorrido com muita 
ordem e brilhantismo.

— Também na vizinha freguesia 
de Gominháis, a visita pascal foi 
feita pelo rev.° Arlindo Ribeiro da 
Cunha, cujo acto decorreu também 
brilhantemente.

Congratulamo-nos.
— Na terça-feira da semana pas

sada, na igreja paroquial desta fre 
guesia, o rev.° Abade rezou missa

A os Agricultores
Nao comprem adubos sem primeiro con
sultar os preços da nossa casa.

N a  cultura do Milho

Convida os Ex.mos Clientes e amigos a 
visitarem a sua casa, e a examinarem os 
artigos de alta novidade, do sortido que 
recebeu para a estação de verão, com os 
preços marcados, do fato pronto a vestir, ‘ 
que tem em exposição na sua vitrine, e, 
àlém desses, muitos outros, que apresen
ta para escolher ao Largo do Conselheiro 

João Franco, desta cidade. 2

a d u b o s  simples

Sulfato de amónio 
Nitrato de sódio 
Cal azotada 
Fosfato Tomaz 
Fosfato Alegro 
Superfosfato de cal 
Sulfato de potassa 
Cloreto de potassa.

p ed id o s  a

C o s t a ;  &

Adubos compostos
para todas as culturas.Adubos concentrados completos. 

Niphokalium A para milho 
Niphokalium B  para batatados quais são representantes no Norte 
a S o c i e d a d e  d e  A d u
b o s  N o r te ,  L im ita d a

Ir m ã o , L . da

por alma do falecido Abel Alves de 
Freitas Tôrres, antigo orfeonista.

— No próximo domingo, realiza- 
-se, na vizinha freguesia de Gomi- 
nhãis, a antiga Romaria do Bom 
Despacho, constando, de manhã, de 
missa solene e sermão, e, de tarde, 
procissão, arraial, música e fôgo de 
artifício.

Costuma ser muito concorrida.

C.

Briteiros, 16.

Após alguns dias de atmosfera 
mais ou menos amena, voltou o frio, 
tendo mesmo caído geada na noite 
transacta, o que vem prejudicar 
imenso as vinhas, já fracas e amare
las, devido aos rigores do Inverno 
que, tendo principiado no Outono 
do ano findo, tem tomado tôda a 
Primavera, até à data, e parece que
rer prolongar-se mesmo até ao Ve
rão ! Se assim continuar, teremos, ! 
sem dúvida, um ano de fome !

— A passar as festas da Páscoa, 
com seu filho e demais família, en
contra-se aqui, há dias, na «Quinta 
da Igreja», o ex.m,> sr. dr. João Autu- 
nes Guimarãis, ilustríssimo deputa
do da Nação.

— Apesar de termos reclamado, 
na devida altura, por meio dos jo r
nais, e por mais de uma vez, às 
autoridades competentes, contra cer
tos costumes da Quaresma, pedin
do-lhes providências, e indicando- 
-Ihes mesmo os dias em que êsses 
costumes quaresmais . .  eram leva
dos a efeito — referimo-nos ao «Ser- 
ra-a-Velha», levado a efeito na noite 
que transpõi o meiado da Quares
ma, e ao «Ruge Ruge», levado a 
efeito na noite de Quinta-feira-San- 
ta — no meio dum barulho ensurde
cedor e verdadeiramente infernal, 
sem respeito, quer por pessoas, quer 
pela hora adiantada da noite, quer, 
ainda, pela quadra que atravessava- 
mos, não foram tomadas providên 
cias algumas em tal sentido e, assim, 
essas manifestações foram levadas a 
efeito, ambas no seu devido tempo...

Dizíamos mesmo, nas nossas cor
respondências supra-citadas, que es 
sas manifestações podiam dar causa 
a graves e bem lamentáveis desor
dens, àlém de serem tam impróprias 
da quadra que atravessavamos, como 
duma terra civilizada, pois tais ma
nifestações só se deveriam admitir 
em terra de pretos, quando muito.

A ter-se dado alguma grave desor
dem, como esteve iminente, a quem 
pedir responsabilidades? Aos desor
deiros e perturbadores do silêncio, 
àquela hora adiantada da noite ? 
A’queles que procurassem defender- 
-se, depois de terem sido provoca 
dos pelos primeiros, no silêncio da 
noite e sossêgo d̂o seu leito ?

Além disso, nós dizíamos na últi
ma correspondência, que eram co
nhecidos os componentes do grupo 
ou grupos, e os locais da reunião 
para tal efeito.

C.

É D I T O S  D B  3 0  D I A S
1 .*  p n b lic n .ç í í .0

Pelo Jnizo de Direito desta comarca 
e primeira secção da respectiva secre
taria, nos autos de arrolamento reqne- ' 
ridos pelo digno Agente do Ministério r 
Público nesta comarca, correm éditos j 
de trinta dias, a coutar da segunda e 
última publicação dêste anúncio, ci
tando os portadores e quaesquer pes
soas incertas que se julguem com 
direito aos dividendos vencidos e não 
pagos nos últimos cinco anos, ou se
jam os respeitantes ao ano de 1930, 
das seguintes acções da Compauhia 
dos Banhos de Vizela, N.°* 26, 27, 28,
29, 30, 46, 52, 211, 484, 506, 679, 698, \
1028, 1040, 1942. 2185, 2443, 2531, f 
2532, 2635, 3503 e 3504, e bem as>im 
aos juros do primeiro e segundo se- j 
mestre de 1930, veucidos e não pagos, j 
das seguintes Obrigações da mesma 
Companhia dos Banhos de Vizela, a 
saber: N.°* 6, 7, 8, 318, 319, 373, 376, 
473, 474,- 475, 476, 477, 478, 479, 480,
5 47 e 549, para deduzirem sua habi
litação no prazo de oito dias, depois 
de findo o prazo dos éditos, sob pena 
de, nos termos do paragrafo 4 do art.®
71 do decreto N.° 10634, as importân
cias dêsses dividendos e juros serem 
declaradas vagas e adjudicadas ao 
Estado.

Guimarãis, 4 de Abril de 1936.

O Chefe interino da l.a Secção, í

Euripedes Eleazar de Brito.

Verifiquei.
O Juiz de Direito,

(92) Arthur Valente.

Vejam  d ià ria m en te  as 
exposições de latos

com preços, na “
f i l i a l  p im en ta  Jifa ch a d o . 
___________________I _____

D i v ó p e i o

Por sentença de dezasseis de Mar
ço, próximo passado, que transitou 
em julgado, foi decretado o divórcio 
litigioso entré os cônjuges Isabel 
Pereira Marinho, que também usa o 
nome de Isabel Marinho Duarte, do
méstica, do largo i.° de Maio, desta 
cidade, e Manuel Augusto Duarte, . 
do dito largo, na acção que aquela 
moveu contra êste : o que se faz pú
blico para os devidos efeitos legais.

Guimarãis, 3 de Abril de 19 36 .
Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito, .

Artur Valente.
O chefe da 4 .» secção, ‘

Domingos Gouveia Lourenço de Moura. f

CASA DAS S E M E N T E S  o t  

Rua de S. Dâmaso, 21 — GUIMARÃIS

EXUMAÇÕES DO PASSADO(Quadras sinópticas da História Vinaranense) 
T^ssédios ou c ô p c o s

Guimarãis conta na sua história fas
tos brilhantes, datas memoráveis de 
um patriotismo acendrado que, com q 
máxima evidência, nos patenteiam 0 
amor e dedicação que os vimaranenses 
sempre votaram ás suas comum e par
ticular Pátrias, isto é, ao seu torrão 
natal e a Portugal,,nação de que são 
filhos. Nobres e plebens, ricos e po
bres, todos ligados pela ânsia pura da 
independência nacional, e pelos senti
mentos grandiosos do mais elevado 
civismo, jàmais deixaram de cumprir 
os seus deveres para manter íntegras 
as suas honrosas tradições e pergami
nhos de denodados e corajosos, sem
pre na brecha do maior perigo, contra 
os invasores do seu território.

São factos que não admitem contes
tação. A História os comprova. Ata
ques, afrontas e vilanias contra a 
santa causa da sua autonomia, nunca 
Guimarãis admitiu, repelindo todo e 
qualquer desacato com verdadeira au
dácia e uma inexcedível destimidez.

E neste assunto tem 0 antigo burgo 
de Guimarãis páginas brilhautes e 
gloriosas que de relance nos apraz 
fazer reviver nestas nossas modestas, 
despretenciosas e ligeiras linhas para 
estimulo das actuais gerações e ensi
namento das que lhe sucederem.

Abramos, pois, a História e reavi
vemos 0 que ela nos conta.

Depois das invasões mouriscas na 
Península, chefiada por Alboraxi, rei 
de Sevilha no ano de 967, a do fcimi 
gerado Al-Mansor, rei de Córdova, em 
988, 0 qual não conseguindo a rendi 
ção do castelo de Guimarãis, cometeu 
muitas crueldades no burgo, saqnean 
do-o bem como 0 mosteiro duplex de 
Mumadona, donde roubou riquíssimos 
despojos, e a dos sarracenos que tudo 
devastaram, suportou a dita vila, nas 
duas primeiras dinastias da nacionali
dade portuguesa, pelo menos mais seis 
renhidos e importantes assédios on 
cêrcos.

Quando os mouros atacaram e inva
diram Guimarãis, D. Ramiro, rei de 
Leão, era criança, pois tinha apenas 5 
anos de idade, por isso êles fizeram 0 
que quiseram e se mais não pratica
ram, é porque a peste os afugentou. 
Al Mansor dirigiu-se depois para a 
Galiza, seudo derrotado junto de Osma 
por D. Bernardo de Navarra.

1.° Cêrco
Deu se 110 tempo de D. Afonso Heu 

riques, em 1129, dirigido por Afonso 
V II, de Castela e Aragão, seu primo, 
pouco depois de aquele novo monarca 
ter dado a batalha dos Arcos de Val- 
-de-Vez. em que ficara vitorioso.

Viuha 0 rei castelhano contra sua 
tia, D. Teresa, não só para que esta 
lhe reconhecesse e prestasse vassala
gem à sua suzerania, mas também 
para que ela lhe restituísse a3 terras 
que havia tomado à D. Urraca, como 
Tuy, Orense e outras, quando invadira 
a Galiza, por caasa das contendas que

sustentava contra aquela D. Urraca, 
sua irmã.

Parece que foi nesta data que prin
cipiaram as relações amistosas entre 
Fernando Peres, fiiho do conde de 
Trava e a nossa D. Teresa, que já  se 
intitulava raíuha. D. Urraca tauibém 
entrou em Portugal, levando tudo a 
ferro e fogo. Porém dentro em pouco 
estabeleceu-se a paz entre as duas 
beligerantes, a qual, por sinal, foi bem 
onerosa para D. Urraca, pois D. Tere
sa ficou com a posse de muitas locali
dades nos estados da irmã, além de 
Tuy e Orense, das quais foi despejada 
quando Afonso VH invadiu Portugal 
e pôz cerco a Guimarãis, depois de ter 
assolado e saqueado tôdas as terras 
por onde passou. Afonso Henriques 
contaria então uns 16 anos. Os portu
gueses opozeram-se, a princípio, tenaz- 
mente e com valor.

Porém êstes, na impossibilidade de 
se baterem e ombrearem com 0 nume
roso exército leouêz, prometeram sub
missão ao sitiante. Por isso êste aban
dona 0 cêrco. e retira-se para os seus 
estados, segundo a promessa de vassa
lagem, que, em nome dos cavaleiros 
vimaranenses, lhe fez 0 aio Egas Mo- 
niz, compromisso que êste, mais tarde, 
no fim do ano seguinte, honrou com 0 
muito sabido, mas edificante exemplo 
da máxima lealdade, indo a Toledo, de 
corda ao pescoço, entregar se, junta - 
meute com tôda a família, mulher e 
filhos, descalços, ao arbítrio do rei leo 
nêz, que admirado de tanta dignidade 
lhe perdoou, despedindo os sãos e 
salvos. Foi êste procedimento dignís

simo de Egas Moniz cansado por D. 
Afonso Henriques, já  então de posse 
da administração e govêrno de Portn 
gal, não respeitando 0 pacto do seu 
aio. Egas Moniz foi enterrado no con 
vento de frades beneditinos de Paços 
de Sousa, vendo-se sôbre 0 túmulo a 
sua imagem jacente com a corda ao 
pescoço.

2.0 Cêrco
Foi posto a Guimarãis, cerca do 

auo de 1213, pelo filho bastardo de 
D. Saucho I  e de Maria Aires F. rne 
los, por nome D. Martím Sanches; 
adiantado de Leão, visto os portugue 
ses terein invadido a Galiza, donde 
trouxeram um grande e rico espólio. 
D. Martim Sanches pediu ao irmão, 0 
príncipe D. Afonso, depois rei 2.° do 
nome, filho legítimo de seu pai, D. 
Saucho e de D. Dulce, que restituísse 
0 que haviam os portugueses trazido.

Como nada lhe fôsse dado, Martim 
Sanches invadiu Portugal, desbaratou 
os portugueses em S. Bento de Várzea, 
termo de Barcelos, os quais se acolhe
ram a Braga, doude transitaram para 
Guimarãis, aonde Martim S inches, 
perseguindo-os, veio sitiá-los.

Porém a bravura e coragem dos vi
maranenses foram tão tenazes que 0 
sitiante não consj guiu entrar na vila, 
retirando-se após u nas 21 horas, pou 
co mais ou menos de baldados esforços, 
para a Galiza com muitos haveres 
nossos subtraídos nas terras portugue
sas que pelo caminho talara.

Este filho bastardo do rei militou 
contra esti sna Pátria por causa das 
dissidências e inimizades qne nutria

contra aquele sen irmão. Por isso é 
qne êle se havia incorporado nas hos
tes de Afonso IX , de Leão, qne era 
seu cunhado por ter sido casado com a 
infanta D. Tereza, sua irmã, da qual 
já  se encontrava separado em virtude 
de parentesco entre amboa, impedi 
mento de consanguinidade, não remo
vido por documento pontifício.

A mãe de D. Martim Sanches, que 
era solteira, quando 0 gerou, contraiu 
depois matrimónio com D. G ilV aaques 
de Saverosa, 0 Leotn, di s quais pio7 i > 
outro Martim (Gil de Saverosa) que 
ganhou a lide do Pôrto, sendo valido 
do rei D. Sancho, 0 capêlo, na qual 
batalha pereceu outro filho bastardo 
do mesmo rei e outra mulher, por no
me Maria Pais Ribeiro, chamado Ro
drigo Sanches, sepultado no mosteiro 
de Grijó. Esta mãe teve mais um filho 
por nome também de Gil que foi cóne
go regraute do mesmo mosteiro, tendo 
falecido em 1236 e mais duas filhas 
D. Tereza que casou cora D. Afonso 
Teles, 0 velho, de quem nasceu D. 
Afonso Teles de Menezes e D. Cous- 
tança, que tendo acabado de fundar 0 
convento de S. Francisco, de Coimbra, 
foi cónega em S. João das Donas, junto 
ao convento de Santa Cruz, da mesma 
cidade, onde, tendo falecido em 8 de 
Agosto de 1269, foi sepultada e jaz 
com a fama de santa. Dos mesmos 
pais ainda houve D. Nuno que morreu 
em menino e D. Maior. Todos êles 
tiveram 0 apelido de Sanches.

Aquele Gil Vasqnes de Saverosa (2.°) 
foi 0 avô materno de D. João Afonso 
Telo (ou Teles) de Menezes, l.° conde

de Barcelos, nomeado em Santarém 
por D. Diniz, segundo carta aberta, 
de selo pendente, passada em 8 de j 
Março de 1298, ficaudo senhor de 1 
Barcelos e seu termo. Este conde de 
Barcelos, filho de D. Rodrigo Aires e j 
de D. Teresa Martim, filha do dito j 
Gil, fôra 4.® conde de Albuquerque ; 
(em Espanha) e tendo se revoltado 
contra D. Saucho 4.®, de Castela, 0 í 
bravo, salvou a vida, por intercessão 
de sua prima, I). Maria de Moliua, mu
lher do dito rei castelhano e filha do 
infante D. Afonso de Molina, que 0 
mmlon soltar. Porém, abandonando 
a rainha nas lutas que ela sustentara 
oa meuoridade do filho D. Fernando 
IV, que sucedeu ao pai, veio D. João 
Afonso Teles de Menezes para Portugal 
entrando para 0 serviço de D. Diniz ; 
ern 1295. j

D. Martim Sanches era conde de 
Transtamara, que tendo casado cora j 
D. Elo, possuidora doaatária de mui- ; 
tos lugares, filha de D. Pedro Fernan
des de Castro, 0 cas'elhano, foi sepnl- j 
tado em Coufiuos, lugar de Campos, j 
0  rei D. Sancho I teve numerosa pro- ; 
le, sendo 11 filhos legítimos (5 mas- J 
calinos e 6 femininos) e 6 bastardos 
(sendo três de cada sexo) de duas 
mulheres suas, e tendo morrido com * 
57 anos, foi sepultado na capela-mor 
do dito convento de Santa Cruz. Diz*
-se que sendo 0 seu túmulo aberto, 
por determinação de D. Manuel I , de
corridos, portanto, quatro centos auos, : 
0 seu corpo ainda estava incorrupto !l •

P .*  Alberto Gonçalves,
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